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Yaguarê Yamã
Ilustrações de Wanessa ribeiro

Os povos indígenas brasileiros são nu-
merosos, mas já foram muito mais quando 
eram os únicos a ocupar o território do nos-
so país. A tradição e a cultura desses nossos 
ancestrais enfrentam desafios cons tantes 
para se manter presentes fora das aldeias, 
por isso contar, recontar e publicar em li vro 
suas histórias é uma forma de preservar 
essa enorme sabedoria.

Yaguarê Yamã, do povo sateré-mawé, 
e a ilustradora Wanessa Ribeiro, de as-
cendência guarani, nos apresentam aqui a 
lenda de dois bons velhinhos que, no final 
do ano, entregam presentes a todos ao lon-
go do curso dos rios da Amazônia. Isso soa 
familiar, não? Que tal, então, conhecer um 
pouco mais de nossas raízes e repensar o 
que queremos para o futuro? Boa leitura!

Yaguarê Yamã, autor de vários 
títulos publicados para o público in-
fantojuvenil, pertence a uma nobre 
estirpe de escritores e ilustradores 
indígenas. Professor poliglota, do-
mina, além do português, o mara-
guá, idioma de seu povo, o sateré, o 
nheengatu e o tupi.

A representatividade dos povos 
originários, com seus contos, mitos, 
lendas, costumes, cultura e tradições, 
é uma marca constante em sua obra.

Em Hary e Karimã – Os bons ve-
lhinhos da floresta, o leitor vai se 
deslumbrar com a jornada de um 
idoso casal indígena, que, a bordo 
de uma canoa, percorre diversas co-
munidades amazônicas ao longo do 
Rio Andirá, durante a temporada das 
chuvas, distribuindo presentes para 
as crianças. 

Ao longo da narrativa sur gem 
per sonagens fabulosos, como Ypuré, 
uma anciã malévola, Monãg, o deus 
do bem, e uma série de espíritos ben-
fazejos e protetores.  

Essa tradição anual de distri-
buir presentes, realizada no mês 
de dezem bro, conhecida como 
Çuriçawara, Dia da Felicidade, per-
siste até os dias atuais e é uma ho-
menagem, segundo o autor, à memó-
ria dos “bons velhinhos”.

Um esclarecedor glossário e a 
explosão de cores das ilustrações 
de Wanessa Ribeiro, de ascendência 
guarani, complementam e enrique-
cem ainda mais este livro, que nos 
remete a personagens e cerimônias 
de diversas culturas espalhadas pe-
los cinco continentes, nas quais o ato 
de presentear é uma tradição preser-
vada de geração em geração.

Rogério Andrade Barbosa

harye

karima
Os bons velhinhos da floresta
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Você acabou de conhecer a história de Hary e Karimã, um casal de idosos 
indígenas do povo sateré-mawé que vivia na região do Rio Andirá, no Amazonas. 
Unidos pela solidariedade, eles percorriam rios e comunidades levando presentes, 
remédios e carinho a todos. Suas ações deram origem ao Çuriçawara, o Dia da 
Felicidade, uma celebração que valoriza a partilha, o cuidado coletivo e os saberes 
dos povos indígenas. Agora é a sua vez de refleNr e aprender sobre respeito, 
empaNa e solidariedade. 

1. Vamos pesquisar? No livro, vemos que as viagens de Hary e Karimã são 
sempre feitas de barco, pelo Rio Andirá, no estado do Amazonas. Faça uma 
pesquisa sobre os rios desse estado e escreva um pequeno texto destacando 
a importância deles para as pessoas que vivem nessas localidades. Você pode 
usar a internet, livros, revistas ou então conversar com alguém que conhece 
ou vive próximo a esses rios. Caso você seja um morador dessa região, 
conte um pouco da sua vivência, descrevendo de que forma os rios fazem 
parte da sua roNna. 
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2. Pense e responda. Após a morte dos bons velhinhos da floresta, os 
moradores das aldeias visitadas por eles decidiram conNnuar a tradição 
criada pelo casal. Lembre-se, agora, de uma situação ou de um 
comportamento, posiNvo ou não, que você tenha Ndo e que de alguma 
forma fez com que outras pessoas tenham sido influenciadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. De olho nos personagens. No livro, a personagem Ypuré é apresentada 
como alguém que deseja e praNca o mal contra todas as pessoas. Ela não é 
uma personagem que altera a sequência de ações da narraNva, mas a sua 
presença nos ajuda a entender melhor as caracterísNcas da personagem 
Hary. Como isso ocorre? 
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4. Palavra e imagem. Nas páginas 22 e 23, o texto fala sobre a passagem do 
tempo e as dificuldades que o povo sateré-mawé enfrentou. A narraNva 
mostra que, apesar disso, essa comunidade não perdeu sua cultura, o que é 
refleNdo, por exemplo, pela tradição que Hary e Karimã ensinaram. Agora, 
observe a ilustração que aparece nessas páginas: 

 

Como a ilustração expressa, com sua linguagem visual, a mensagem do 
texto verbal? Que elementos da imagem transmitem essas ideias? 
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5. Sua vez de escrever. Imagine que o Çuriçawara, ou Dia da Felicidade, fosse 
comemorado na sua cidade, escola ou bairro. Descreva quais aNvidades 
poderiam fazer parte dessa celebração para promover solidariedade, 
convivência, alegria e cuidado com as pessoas. Caso você tenha tido 
contato com essa celebração antes de ler o livro, conte, em um pequeno 
texto, como foi a experiência. 
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6. Palavras cruzadas. A história apresenta várias palavras indígenas muito 
interessantes, algumas das quais estão organizadas em um glossário no 
final do livro. Com base nas definições a seguir, reNradas dele, descubra as 
palavras que completam o diagrama: 

1) Dia especial criado para homenagear Hary e Karimã, também conhecido 
como Dia da Felicidade. 

2) Instrumento de pesca que consiste em uma bola pequena presa a uma 
linha. 

3) Palavra da língua sateré que significa “avó” ou “vovó”. 
4) Principal rio que percorre o território do povo sateré-mawé. 
5) Remo sagrado usado para registrar histórias por meio de grafismos. 
6) Tipo de luminária uUlizada para alumiar caminhos durante a noite. 
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Respostas das atividades 
Separe estas páginas do restante do material para poder conferir as a3vidades 
posteriormente com as crianças. 

1. Resposta pessoal. Espera-se que a criança, por meio da pesquisa, da conversa 
com alguém ou com base nas próprias experiências, explique que os rios da 
região amazônica, como o Andirá, são muito importantes para as pessoas que 
vivem próximo a eles, uma vez que funcionam como verdadeiras estradas. As 
pessoas utilizam barcos, grandes e pequenos, para visitar parentes, ir à escola, 
ao posto de saúde ou levar produtos para outras localidades. Além disso, os rios 
também fornecem alimento, já que a pesca faz parte do dia a dia das famílias, e 
servem como fonte de água, que é usada para o banho, para cozinhar e para 
outras atividades importantes, como a plantação. 

2. Resposta pessoal. Espera-se que a criança reflita criNcamente a respeito da 
forma como suas ações (posiNvas ou não) afetam os grupos dos quais 
parNcipa. 

3. Espera-se que a criança compreenda que Ypuré representa aNtudes 
negaNvas, como egoísmo, medo e falta de cuidado com os outros, criando 
um contraste com Hary, que simboliza solidariedade, bondade e cuidado 
coleNvo. Ypuré, então, tem a função, dentro do livro, de ajudar a caracterizar 
a personagem Hary, mostrando o seu oposto, ou seja, mostrando o que ela 
não é. 

4. A ilustração pode ser interpretada tanto pelo viés da passagem do tempo, da 
esquerda para a direita, mostrando a progressão do desmatamento, quanto 
pelo prisma da presença dos povos indígenas em diversos ambientes, desde 
a floresta até as cidades. Em uma interpretação ou em outra, a imagem 
mostra que, mesmo com mudanças e diferentes vivências, o povo sateré-
mawé não deixa de viver sua cultura. Na ilustração, isso é representado pela 
presença de ornamentos como penas, pinturas na pele e instrumentos 
musicais, seja nos personagens que uNlizam vesNmentas tradicionais, seja 
nos personagens que uNlizam vesNmentas industrializadas. Além disso, os 
personagens não soltam as mãos ou se afastam uns dos outros, mostrando 
que não se esqueceram dos ensinamentos dos bons velhinhos da floresta. 
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5. Resposta pessoal. Espera-se que a criança demonstre empaNa, respeito e 
solidariedade em uma resposta criaNva, que valorize a convivência coleNva 
ou que mobilize suas lembranças, percebendo o valor da tradição que pôde 
vivenciar. 

6.  
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